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BOLSAS DE FORMAÇÃO PARA ESTUDANTES DE CURSO 
SUPERIOR 

PARALELAMENTE à execução do seu plano de bôlsas para aper
feiçoamento em institutos universitários, a CAPES desenvolverá êste ano 
um programa de bôlsas de form ação, destinadas a estudantes brasileiros 
de curso superior. Essas bôlsas, em número de 25, serão concedidas a 
alunos que se tenham matriculado, em 1954, nos cursos de Agronomia, 
Arquitetura, Ciências Econômicas, Ciências Sociais, E ngenhar ia, F ísica, 
Matemática, Medicina e Química Industrial ministrados por qualquer dos 
seguintes estabelecimentos de ensino i 

Escola uperior d e Ag ricultura 
de Viçosa - Minas Gerais; 

Escola uperior de Agricultura 
«Luiz de Queiroz» - P iracicaba 
São Paulo; 

Faculdade Nacional de Arquite
tura da Univer sidade do Bras il -
Rio de Janeiro; 

F acuidade de Ciências Econômi
cas e Adminis trativas da Unive r si
dade de São P aulo - São P aulo; 

E scola Livre de Sociologia e P o
Uti,ca de Sã.o P a ulo - São P aulo ; 

E SCOla de E ngenharia da. Univer
sidade do R ecife - Recife, P er 
nambuco; 

Escola P olitécnica da Universi
dade da Bahia - Bahia ; 

Instituto Eletrotécnico de Itajubá 
- Minas Gerais ; 

Escola Nacional de Minas e Me-

talurgia da Univer sidade do Bras il 
- Ouro Prêto, Minas Gerais; 

Escola Politécnica da Universi
dade de São Paulo - Sã o Paulo ; 

Escola Nacional d'e Engenharia 
da Univers idade do B rasil - Rio 
de Janeiro; 

Escola Politécnica da Pontifícia 
Univer s idade Católica do Rio de 
Janeiro - R io de Janeiro ; 

Escola de E ngenharia da Univer 
s idade do Rio Grande do Sul - Rio 
Grande do Sul ; 

F aculdade de F ilosofia, Ciências e 
L etras da Universidade de São 
Paulo - Curso de F ísica - São 
P aulo; 

Faculdade Na cional de F ilosof ia, 
Ciêp.cias e L etras da Universidade 
do Brasil - Curso de Filosofia -
Rio de Janeiro; 
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Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Recife - Recife, Per · 
nambuco; 

Faculdade de Medicina da Uni
versidade da Bahia - Bahia; 

Faculdade de Medi,d na da U.ni· 
versidad'e de Minas Gerais - Minas 
Gerais; 

Faculdade Nacion a l de MedWina 
da Universidade do Brasil - Rio 
de Janeiro; 

F aculdade de Medicina da Uni
versidade de São P aulo - São 
Paulo; 

Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Paraná - Paraná; 

Faculdade de Medicina da Uni
versidade do 'Rio Grande do Sul -
Rio Grande do Sul; 

Escola de Quimica de P ernam
buco da Universida de do R ecife -
Recife, P ernambuco; 

Escola Na.cional de Quimica da 
Universidade do BraSil - Rio de 
Janeiro; 

Curso de Engenharia Quimica da 
Escola Politécnica da Univer sidade 
de São Paulo - São Paulo. 

Segundo essa relação de escolas 
a distribuição das bôlsas por uni· 
dades da Federação apresenta os 
seguintes números: São Paulo - 7 
bôlsas; Distrito Federal - 6; Mi 
nas Gerais - 4; Pernambuco - 3; 
Bahia - 2; Rio Grande do Sul - 2; 
Paraná - 1. Quanto à distribuição 
por cursos, 8 bôlsas são destinadas 
a Engenharia, 7 a Medicina, 3 a 
Quimica, 2 a Agronomia, 1 a Ar
quitetura, 1 a Ciências Econômicas. 
1 a Ciências Sociais, 1 a Física e 1 
a Filosofia. 

Recrutamento dos candidatos 
e duração das bôlsas ~ 

Estabelece o programa de bôlsa, 
de formação da CAPES que ore· 
crutamento dos candidatos às mes
mas seja feito p'ela própria Dire , 
ção da.s Faculdades contempladas, 
cabendo aos respectivos Diretores 
indicar o aluno mais categorizado 
para receber a bôlsa. A duraç~o de 
cada bôlsa será de dez meses, con· 
tados a partir de março do co:--ren
te ano, dependendo a sua renova· 
ção de um estudo individual a ser 
procedido pela CAPES, com base 
no rendimento escolar de cada boI· 
sista e de outros elementos a se· 
rem considerados. 

Valor das bôlsas 

o valor de cada bôlsa terá a sua 
fixação assentada logo após a indi· 
cação dos candidatos, consideradas, 
aí, as circunstâncias próprias de 
cada caso. O limite máximo, toda· 
via, será de Cr$ 2.000,00 mensais 
além de um auxílio até Cr$ 3.000,00 
para aquisição oe livros e material 
es::!olar. A fim de evitar a remessa 
de dinheiro, a concessão dêsse au
xílio será feita pela CAPES, na 
medida do possível, através do for· 
necimento dos livros e do material 
que fôr solicitado pelos bolsistas 

Outros dados 

Entre as obrigações dos contem
plados com as bôlsas de formação 
figuram, necessàriamente, o com
promisso de apresentar relatórios 
bimensai,s à CAPES, enviar à esta 
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Instituição o resultado dos exames 
escolares e, a inda, fornecer as in
formações que lhe forem solicita
das no interêsse da melhor orien
tação e administração das bôlsas. 

O Serviço de Bôlsas de Estudo 
da CAPES, por sua vez, manterá 

contacto com os professôres dos 
cursos em que estiverem n\atricu· 
lados os contemplados -com as bôl 
sas, tendo em vista, principalmen
te, a necessidade de estar sempre 
informado das at ividades de cada 
bolsista , 

I CONGRESSO DE SOCIOLOGIA DO PARANÁ 

SOB os auspícios da ociedade 
Brasileira de Sociologia, reuniu·se 
em Curitiba, entre 15 e 22 de janei
ro dêste ano, o I Congresso de So· 
ciologia do Paraná, com a partici
pação de mais de 160 interessados, 
entre sociólogos profissionais e 
observadores. 

O temário do Congresso foi inte · 
grado por quatro postos principais : 
SOciOlogia e disciiplinas afins no 
Brasil, Pesquisas sociais no Brasil, 
Estudo de áreas no P araná, e An
tropologia. Em '::!onsequência, o 
Congresso igualmente se dividiu em 
quatro Comissões, presididas, na 
mesma ordem, pelos professôres 
Djacir Menezes, da Faculdade Na
cional de Filosofia, Oracy Noguei
ra, de São Paulo, Linguaru do Es· 
pirito Santo e José Loureiro Fer
nandes, da Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Paraná. 

Foram apresentadas ao Congres· 
so, cuja presidência efetiva coube 
ao professor Euclides de Mesquita, 
da Faculdade de Filosofia do Pa· 
raná, treze teses em lingua portu· 
gUêsa, além de algumas outras em 
espanhol e em inglês. Entre as te· 

ses nacionais convém destacar «O 
fenômeno ' norte do Paraná», de 
Oracy Nogueira; «Tendências de· 
mográfica"s do negro dentro da es· 
trutura social do Brasil», de José 
Bonifácio Rodrigues ; «CaraCteriza
ção sociológica da região, instru
mento de trabalho ,educacional» , de 
Hugo Ramírez; - e «Os contactos 
culturais formadores do gaúcho 
brasileiro», de Paranhos Antunes. 

Os professôres Henrique Sto· 
dieck, de Santa Catarina, Mário 
Lins, do Distrito Federal, ,e Cris· 
tiano F r aga, do P araná, apresenta
ram indicações acêrca do ensino da 
Sociologia nos cursos jurídicos e 
nos Institutos de ~Educação, que, 
ilustradas pelos debates do plená· 
rio, foram transformadas em duas 
resoluções: a primeira, reconhe
cendo «a urg.ente necessidade» do 
ensino da sociologia nas Faculda
des de Direito; a segunda, propon· 
do a criação da cadeira optativa de 
SOCIOlogia nos cursos secundários, 
no último ano dos cursos clássico e 
cientifico. Decidiu-se, ainda, que o 
Congresso oficiasse ao Sr. Ministro 
da Educação e Cultura, transmitin-
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do a S. Excia. esta segunda reso· 
lução. 

O programa do Congresso incluiu 
conferências pelos professôres Dja· 
cir Menezes (<< A Sociologia da crise 
e a crise da Sociologia~ ), Manuel 
de Oliveira Franco (<<Definição so
ciológica do Brasil»), J osué de Cas
tro ( <<O pauperismo como fator de: 
desequilíbrio mundiab ) e Gabriel 
Munhoz da Rocha (<<Os mistérios 
da oc~ologia» ). 

o plenário aprovou um apêlo ;. 
Sociedade Brasileirá de Sociologia. 
no sentido de transferir , para de
zembro dês te ano o seu I Congres
so Na:Cional, marcado para junho 
próximo, em São Paulo, como par
te das comemorações do IV Cen-
tenário. * 

Publicamos, .. rI.? Boletim ante1'ior, a 
Declaração de Princípios homologada 
pelo I Cong1"eSSO de Sociologia no 
Paranú. 

CURSOS COMPLEMENTARES - CONFERÊNCIAS E SEMINÁRIOS 
DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO RECIFE 

NA Faculdade de Medicina da 
Universidade do Recife foram pro
gramados, para 1954, os seguintes 
cursos, conferências e seminários: 

Cadeira de Histologia e Embrio
logia Geral- Curso de Aperfeiçoa
mento de Histoquímica, a cargo do 
profesor George Gomori, da Uni
versidade de Chicago, ministrado 
durante o mês de março ip. passado; 
Curso de Aperfeiçoamento sôbre 
Histologia normal ·e diagnóstico 
histológico, a cargo do respectivo 
catedrático e seus assistentes, com 
a duração de 30 dias, a partir de 
l ' de agôsto vindouro ; 

Cadeira de Fisiologia - Curso de 
Fisiologia Hipofisária-Sexual, em 
15 aulas, a cargo do respectivo ca
tedrático e seus assistentes, com 
inicio em 1 de julho próximo; Cur
so de Fisiologia Geral (com data 
ainda não fixada), a ser ministra
do pelo professor Monnier, da Sor
bonne; 

Cadeira de Clinica Propedêutica 
Médica - Curso de Hematologia 
Clínica, a cargo do respectivo -cate
drático e seus assistentes, com a 
duração de vinte dias, a ser inicia
do no mês de julho próximo; 

Cadeira de Terapêutica Clinica 
Curso sôbre «Terapêutica do Dia
bete e suas complicações», a cargo 
do respectivo catedrático, que será 
auxiliado pelo Dr. José Asfora, no 
período de 19 a 29 de abril em cur
so; Curso sôbre tratamento dos sin
dromes hepato-biliares, a cargo do 
respectivo catedrático, que será au
xiliado pelos Drs. Emanuel Salva
dor Teixeira, O. Cantareli, José A>:, · 
fora e Edmir Lopes, a ser desenvol
vido entre 8 e 18 de setembro pró
ximo; 

Cadeira de Técnica 'Operatória e 
Cirurgia Experimental - Curso sô
bre Radiologia Toráxica (já reali
zado) , a cargo do professor Eduar
do Cotrin; Curso sôbre Anatomia 
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Futltra sede da Faculdade de Medicina da Unive1"sidade elo R.ecife ~ em 
construção na Cidade Universitária do E stado 

Cirúrgica da Bacia, a cargo dos 
profes-sôres Eugênio Mauro e Libe
rato Di Dio, programado para ju
lho próximo; Curso de Introduçã O 
à Cirurgia Cardio-Vascular, sob a 
responsabilidade do catedrático da 
Cadeira e seus assistentes, a ser 
realizado em julho ou dezembro 
próximos; 

Cadeira de Puerioultura e Clini· 
ca da I ' lnf'ância - Curso de Pa
tologia do recém-nascido, de 1 a 20 
de setembro vindouro, a cargo do 
respectivo catedráti·co, que será as
sistido pelos Drs. J a ldemar de Melo 
Serpa e Edecio Cunha; 

Cadeira de Clinica Neurológica 
- Curso sôbre Neuro-Anatomia (já 
realizado ), a cargo do Dr. Jacob 
Christ, sob a imediata supervisão 
do catedrático da Cadeira; Curso 
de Semiologia Neurológica (já rea
lizado), a cargo do respectivo cate
drático e seus as sistentes ; 

Cadeira de Clinica Oftalmológica 
- Cursos de aperfeiçoamento sô
bre oftalmoscopia clínica e sôbre 
«Oftalmologia aplicada à Pedia
tria», a cargo do catedrático da 
Cadeira ; 

História da. Medicina - Curso 
sôbre História da Medicina, em se
tembro próximo, a ser realizado 
pelo Dr. Leduar de Assis Rocha, 
Presidente do Instituto Pernambu
cano de ~istória da Medicina. 

Conferências e Seminários 

As conferências e seminários pro· 
gramados são: do professor Rey
noIds, do Çarnegie Instituition of 
Washington, sôbre a Fisiologia ute
rina, entre 15 de agôsto e 15 de 
setembro dêste ano; e dos profes
sõres Carlos Chagas e Paulo Sa
waya, com datas ainda não assen
tadas. 

-_ .. - ----

A matrícula registrada. nos diversos estabelecimentos de en
sino uperior do Pais foi, em 1940, de 20017 alunos. Em 1950, 
êsse número aumentou para 43 958, ou seja, de 119 0/,," 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO 

CONSIDERANDO a proposta 
conjunta do Conselho Nacional de 
Pesquisas e da Fundação Getúlio 
Vargas, o Govêrno Federal, nos 
têrmos da Lei n" 1 . 310, de 15 de 
janeiro de 1951, assinou o Decreto 
35 124, cujo teor é o seguinte: 

Art. 1" - Fica criado, no Conse· 
lho Nacional de Pesquisas, o Insti· 
tuto Brasileiro de Bibliografia e 
Documentação (LB.B.D.), com as 
seguintes finalidades: a - promo
ver a criação e o desenvolvimento 
dos serviços especializados de bi
bliografia e documentação; b - es
timular o intercâmbio entre biblio
teca·s e centros de documentação, 
no âmbito nacional e internacional; 
c - incentivar e coordenar o me
lhor aproveitamento dos recursos 
bibliográficos e documentários do 
País, tendo em vista, em iparticular, 
sua utilização na informação cien
tífi·ca e tecnológica destinada aos 
pesquisadores. 

Parágrafo único - O Instituto 
Brasileiro de Bibliografia e Do
cumentação (LB.B.D.) executará o 
seu programa de atividades de 
acõrdo com os objetivos e inte
rêsse do Conselho Nacional de Pes
quisas, do Departamento Adminis
trativo do Serviço Público e da 
Fundação Getúlio Vargas, tendo 
em vista, pTincipalmente: a - pu
blicação de boletins bibliográficos; 
b - prestação de .serviços de pre-

ferência especializados; c - manu
tenção de um serviço de cataloga
ção cooperativa; d - organização 
de um catálogo coletivo dos recur
sos bibliográficos do País; e - pre
paração de bibliografias especiais, 
solicitadas pelo Cons~lho Nacional 
de Pesquisas, pela Fundação Ge
túlio Vargas, pelo Departamento 
Administrativo do Serviço. Púhlico 
e entidades colaboradoras do Ins· 
tituto; f - publicação de guias 
gerais das fontes de pesquisas bi
bliográficas; g - cooperação, no 
campo da pesquisa, do intercâm
bio bibliográfico e da documenta
ção com as entidades es'pecializadas 
do País e do exterior; h - manu
tenção de um serviço de foto-re
produção; i - desenvolvimento de 
cursos de formação e aperfeiçoa
mento em biblioteconomia e do
cumentação. 

Art. 2" - A fim de atender à 
plena realização dos objetivos fun
damentais do Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação 
(LB.B.D.), poderá o Conselho Na
cional de Pesquisas firmar convê
nios, acordos ou contratos com en
tidades públicas e particulares. 

Art. 3" - A organização e fun· 
cionamento do Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação 
(I.B.B,D.) serão disciplinados em 
regimento, a ser elaborado pelo 
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Conselho Diretor, e submetido à 
aprovação do Presidente da Repú
blica, no prazo de sessenta dias. 

Art. 4· - O Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação 
CI.B.B.D.) será administrado por 
um Conselho Diretor, no qual se 
farão representar o Conselho Na
cional de Pesquisas, a Fundação 
Getúlio Vargas, o Departamento 
Administrativo do Serviço Público 
e outras entidades 'colaboradoras 
que contribuam com recursos fi 
nanceiros, técnicos ou mat~riais pa
ra a manutenção de seus serviços, 

Parágrafo Único - Os membros 
do Conselho Diretor serão desig
nados pelo Presidente do Conselho 

acionaI de Pesquisas, mediante 
indicação das entidades colabora
doras. 

Parágrafo 2 - O Conselho Dire
tor terá um Presidente e um Vice
Presidente, que substituirá o pri
meiro em suas faltas e impedimen
tos, ambos designados pelo Presi 
dente do Conselho Nacional de P .es
quisas. 

Art. 59 - O Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação 
n .B.B.D. ) será mantido pelas do
tações e contribuições que lhe des
tinarem o Conselho Nadonal de 

Pesquisa.s, a Fundação Getúlio Var
gas e demais entidades colabora
doras, na conformidade dos a'cordos 
previstos no artigo segundo. 

Art. 6" - Os bens e direitos 
vinculados ao Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação 
(LB.B.D. ) somente poderão ser uti
lizados para realização dos objeti
vos especificos da entidade. 

Art. 7" - A utilização dos re
cursos, auxilios, subvenções, con
tribuições e doações atribuídos ao 
Instituto Brasileiro de Bibliografia 
e Documentação CLB.B.D.) será 
objeto, em cada ano, de uma pres
tação de contas especial às enti· 
dades colaboradoralS. 

Art. 8" - Anualmente, a té o úl
timo dia útil do mês de janeiro. 
deverá o Conselho' Diretor do Ins
tituto Brasileiro de -Bibliografia e 
Documentação CLB.B.D. ) apresen· 
tar aos Presidentes do Conselho 
Na,cional de Pesquisas e da Fun
dação Getúlio Vargas um relatório 
circunstanciado das atividades do 
Instituto no ano anterior. 

Art. 9· - Ficam asseguradas ao 
Instituto Brasileiro de Bibliografia 
e Documentação eLB.B.D.) as prer· 
rogativas e vantagens conferidas 
ao Conselho Nacional de Pesquisas, 
nos têrmos da Lei 1 310. de 15 de 
janeiro de 1951, e de seu Regula· 
mento aprovado pelo Decreto n" 
29 433, de 4 de abril de 1951. 

Art. 10· - l!:ste Decreto entrará 
em vigor na data de sua publica· 
ção, revogadas as dispooições em 
contrário. 

A CAPES ?'ecebeu, o m ês passado, 26 publicações , sendo 17 
sôb?'e Universidades. Destas , 5 v ieram da Inglaterra, 4 elos E sta
elo" Unido s, 2 ela Fnmça, 1 elo Canaelá e 1 da Itália. 
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FACULDADE DE APERFEiÇOAMENTO 
CATÓLICA DO 

A Pontifícia Universidade Católicit 
do Rio de Janeiro realizará, no cor
rente ano, em sua Faculdade de 
Aperfeiçoamento Médico, um Cur
so de Especialização em Gastren
terologia, que será m!nistrado pelo 
pt'ofessor Geraldo Siffert de Paula 
e Silva, Chefe do Serviço de Gas
trenterologia do Hospital São Mar
cos e membro do corpo docente da 
Universidade. Segundo o programa 
estabelecido, o Curso desenvolver
se-á dentro de três ramos de ativi
dades, que são: a - revisão e atua
lização de Medicina Interna; b 
trabalhos práticos de Gastrentero
Jogia; c - instrução teórico-prática 
sôbre Gastrenterologia. 

Revisão e atualização de Medicina 
Interna 

Os alunos do Curso de Especia
lização em Gastrenterologia, bem 
como os de todos os outros cursos 
da divisão de Medicina, farão uma 
sistematizada revisão dos proble
mas de Medicina Interna por meio 
de aulas teórico-práticas a fim de 
de atualizarem seus conhecimentos. 
Êste curso básico será ministrado 
em aulas teórico-práticas, com a 
seguinte distribuição: Psicologia e 
PSkopatologia - 10 aulas; Neurolo
gia - 10 aulas; Endocrinologia -
10 aulas; Alergia - 10 aulas; Doen
ças ,pulmonares - 10 aulas; Doen
ças cardio-vasculares - 12 aulas; 
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Aparelho digestivo - 12 aulas; He
matologia - 8 aulas; Doenças re
nais - 10 aulas; Doenças metabó
licas - 10 aulas. 

Trabalhos práticos 
de Gastrenterologia 

Aqui os alunos serão divididos 
em grupos pequenos, que farão ro
dízio nos diferentes setores çle ati
vidade prática do Serviço de Gas
trenterologia, das 7 h 30 min às lu 
h 30 min, a saber: Trabalhos c1ín1. 
cos - sob a direta supervisão dos 
médicos permanentes do Serviço: 
exame de pacientes, aperfeiçoamen
to da semiologia, discussão do dia-

DICO DA PONTIFíCIA UNIVERSIDADE 
DE JANEIRO 

gnóstico e dos planos de tratamen
to higiênico, dietético e medicamen
toso; Trabalho de laboratório 
sob a orientação do Chefe do Labo· 
ratório e dos médicos do Serviço 
- em que cada aluno adquirirá ex
periência própria noS vários pro
cessos de análise do suco gástrico, 
drenagem biliar e exame das biles, 
determinação da atividade dos en
zimas pancreáticos, provas de fun
ção hepática, coprologia; Gastros
copia - indicações e contraindica 
ções, contribuição diagnóstica, ca
bendo, aqui, ao aluno ajudar o en
carregado do Serviço na execução 
das gastroscopias; Reto,sigmoidos
copia - indicações e contraindi-ca-

ções, técnica - podendo o alun!" 
depois de perfeitamente familiari
zado com os pormenores de técni· 
ca, praticar o exame, sob a direta 
fiscalização do encarregado; Radio· 
logia - nessa parte, sob a direção 
do Chefe do Serviço de Radiologia 
do Hospital São Marcos e de outros 
radiologistas convocados para · ú 

Curso, serão os alunos submetidos 
a treinamento intensjvo de inter 
pretação de chapas e discussão de 
casos bem documentados e compro
vados. 

Instrução teórico-prática sôbre 
Gastrenterologia 

A preparação doutrinária e o 
aguçamento da técnica de raciocí
nio dos alunos serão feitos através 
dos seguintes elementos: aulas Sô
bre o programa do Curso de Gas
trenterologiá, revisão de anatomia 
e fisiOlogia normais do aparêlho di
gestivo, revisão de fisiologia e ana
tomia patológi.cas do aparêlho di
gestivo, aulas de dietética, aulas 
sôbre farmacologia do aparelho di
gestivo, conferências regulares do 
Corpo Clinico do Serviço, mesas 
redondas anátomo-clinicas e sessões 
bibliográficas. 

Outros dados sôbre o Curso 

O Curso de Especialização em 
Gastrenterologia, iniciado a 8 de 
março dêste ano, terá a duração 
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de 34 semanas, devendo ser encer
rado a 27 de novembro próximo. 
Além do responsável, professor Ge
raldo Siffert, nêle tomarão parte, 
como professôres convidados, os 
Drs. Augusto Paulino Filho, pro
fessor de Cirurgia do AJparelho Di
gestivo da Faculdade de Aperfei 
çoamento Médico da Pontifícia Uni 
versidade Católica do Rio de Janei
ro, Jayme Vignoli, professor de 
Endocrinologia da mesma Faculda 
de, José Mário Caldas, professor de 
Proctologia, J. B. Pulcherio Filho, 
professor de Radiologia, igualmen
te membros do corpo docente da 
Universidade. Também colaborarão 

no Curso os Drs. M. C. Mello Mot 
ta, J. H. Oliveira e Silva, Flávio 
Massiêre, Jonas Barbosa Martins. 
Joaquim Honório de Oliveira, João 
Canal i Corrêa Júnior, Ayrto de An· 
drade Pinto, Otávio Vaz, Paulo de 
Andrade Ramos e Domingos de 
Paola, todos dos serviços especiali
zados do Hospital de São Marcos. 

A SeC'reta?-ia ela Pontifícia Uni
versidade Católica do Rio de' Janeiro, 
?'ua São Clemente, 240 - Rio ele Ja
neiro - atenderá a quaisquer perli
elos ele informação sô b?'e o Curso. 

ESTÁDIO UNIVERSITÁRIO DA U. B. 

ENTRE as magníficas instala
çôes com que contará dentro em 
breve a Escola Nacional de Edu
cação Física e Desportos destaca
se, pela importância de que se re· 
veste, o Estádio Universitário da 
Universidade do Brasil, cujo ante
projeto foi recentemente aprovado 
pelo Sr. Presidente da República. 
Projetada ,pelo Escritório Técnico 
da Cidade Universitária da U. B., 
essa nova unidade é destinada, com 
efeito, a competições atléticas e des
portivas, desfiles, coros orfeônicos. 
exibições coreográficas e orques . 
t rais, além de constituir, no futuro. 
um fator de real significação para 
o desenvolvimento da sociabilidade 
entre os estudantes. 

O Estádio, que será construído na 
Cidade Universitária, terá capaci
dade para 35 mil espectadores e 
sera dotado, de acôrdo com o ante· 
projeto, de todos os requisitos téc
nicos. Para sua construção foi pre
visto o gasto de Cr$ 92.520.000,00. 

A escolha do Estádio como início 
das obras do setor de- Educação Fí
sica da Cidade Universitária foi de
terminada, segundo os responsáveis 
pela construção da Cidade, por se 
tratar de elemento do conjunto que 
permite não Só grande variedade d~ 
utilização, como também, e princi
palmente, a participação, em suas 
atividades, de grandes massas d(; 
estudantes. 

- 10 -

I CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA 

PROGRAMADO como parte dos 
festejos comemorativos do III Cen
tenário da Restauração Pernambu
cana, realizar-se-á em Recife, entre 
18 e 25 de julho dêste ano, o I Con
gresso Brasileiro de Bibliotecono· 
mia. A apresentação das teses, se
gundo as determinações da Comis
são Organizadora, deverá ser feita 
na capital pernambucana, até 31 de 
maio próximo. 

O temário oficial do Conclave 
está organizado com os seguintes 
pontos: Situação atual do leitor 
brasileiro - o leitor e o biblio
tecário; formação do leitor brasi
leiro; 

Ensino profissional - escolas de 
biblioteconomia; bibliotecários para 
trabalho especializado; cursos de 
pós-graduação; cursos de emergên
cia; formação de professôres de bi
blioteconomia; intercâmbio entre 
os professõres das escolas brasilei
ras de biblioteconomia; colabora
ção com a Associação Latino-Ame
ricana de Professôres e Escolas de 
Biblioteconomia; literatura biblio
teconômica nacional; 

Processos técni,cos - problemas 
de Classificação; normas brasilei
ras de catalogação; entrada de au
tores coletivos e nomes brasileiros; 
catalogação de material especiali
zado; catálogo coletivo; catalogação 
centralizada e cooperativa; aquisi
ção centralizada; padronização de 

material de biblioteca; terminolo· 
gia; 

Bibliotecas públicas - funciona
mento de rêdes de bibliotecas po
pulares ambulantes; aparelhagem 
audio-visual; 

Bibliotecas especializadas - bi
bliotecas universitárias e bibliote
cas de instituições; bibliotecas para 
cegos; criação de um serviço nacio
nal e internacional de permuta de 
documentação entre bibliotecas; ar· 
quivística; 

Biblioteca'S infantis de escolas 
primáriaS - seleção de livros par'a 
bibliotecas infantis; simplificação 
dos processos técnicos de cataloga· 
ção e classificação; funcionamento 
de rêdes de bibliotecas e classifi · 
cação; funcionamento de rêdes de 
bibliotecas de escolas primárias; 
atividades nas bibliotecas infantis ; 

Bibliografias - normas para 
compilação de bibliografias; biblio 
grafia de bibliografias nacionais ; 
bibliografias especializadas - in
fantis, técnicas, etc.; 

Associação de bibliotecários e le
gislação bibliotecária - Federação 
de Associações de Bibliotecários, es
tatutos, funcionamento e programéJ 
de trabalho; criação de um órgão 
informativo; colaboração com a Fe
deração Americana de Bibliotecá' 
rios e a Federação Internacional de 
Associações de Bibliotecários ; le-
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gislação para a manutenção de bi
bliotecas - recursos para a manu
tenção de bibliotecas, construção, 
instalação, etc.; regulamentação da 
profissão e -carreira de bibliotecá
rio. 

Esperando assegurar ao Conclave 
o maior brilhantismo possível, a 
Comissão Organizadora continua 
recebendo adesões de todos os bi
bliotecários e associações culturais 
do País. 

CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA FACULDADE 
NACIONAL DE MEDICINA 

A quinta cadeira de Clínica Mé
dica da Faculdade Nacional de Me
dicina, dirigida, interinamente, pelo 
Prof. José Schermann, programou 
para êste ano os seguintes cursos 
de extensão universitária : 2<' Curso 
- março - Temas de Hematolo
gia Clinica - 12 aulas - Drs. H. 
Monteiro Marinho e José Elias Ne
der com a colaboração dos Dn;. 
Paulo da Costa Martins e Fabio 
Aliatar de Sá Eearp; 3" Curso -
abril - Alterações Osseas nas En
dócrinipatias - 6 aulas - Drs. J. 
Schermann e E. Amorim; 4° Curso 
- abril - Temas de Rewnatolo
gia - 12 aulas - Dr_ Jacques Houli 
com a colaboração do Dr. Gastão 
Dias Velloso; 5· Curso - maio -
Temas de Cardiologia - 12 aulas 
- Drs. N. Botelho Reis e P. Schle
singer com a colaboração dos Drs. 
J. Schermann, O. Fontes e J. Au
gusto Aguiar; 6° Curso - maio _ 
Temas de Medicina de Urgência -
12 aulas - Dr. Mauro Jardim com 
a colaboração dos Drs. J. Augusto 
Aguiar, F. Arduino, O. Fontes, J. 
Padua Andrade c Jayme Rodri
gues; 7° Cur,so - junho - Angio-

patologia Clinica - 8 aulas - Dr. 
Fernando L. V. Duque; 8° Curso 
- junho - Esquistossomose Man
sônica e outras Parasitoses -- 12 
aulas - Dr. Oswaldo Arantes Pe
reira com a colaboração dos Drs. 
Nelson Botelho Reis, Antonio F. 
da Costa, llse Ribeiro e Salvador 
Amato; 9° Curso - jUlho - EJ'e
trocardiografia Clinica - 12 aulas 
- Drs. Paulo Schlesinger, Nelson 
Botelho Reis e Aarão B. Benchi
moI; 10" Curso - agôsto - Temas 
de Anatomia Patológica - 10 au
las - Dr. Manuel Barreto Netto; 
11 ° Curso - agôsto - Endoscopia 
Peroral-Diagnóstico e Tratamento 
das Doenças d'o Esôfago, Estômago 
e Brônquios - 10 aulas - Dr. 
Francisco Pinto de Castro; 12" 
Curso - setembro - Endocrino
logia Clinica - Métodos de Diag
nóstico, valor e interpretação dos 
exruues complementares - 9 au
las - Dr. José Schermann com a 
colaboração dos Drs. Francisco Ar
duino, Jayme Rodrigues e Antonio 
Quipet; 13' Curso - outubro -
Diabetes MeIlitus - 12 aulas -
Drs. Francisco Arduino e Maria 
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Clotilde Vieira da Silva com a co
laboração dos Drs. J. Schermann, 
Fernando L. V. Duque, R. Faria 
Junior e M. Barreto Netto; 14' 
Curso - outubro - Temas de 
Pneumatologia CIinLca - 10 aulas 
- Dr. J. Fernando Carneiro com 
a colaboração dos Drs. Stanislau 
Kaplan e Nelson Botelho Reis; 15' 
Curso - novembro - Temas de 

Gastroenterologia - 12 aulas 
Drs. O. Fonte.s e Julio de Moraes; 
16° Curso - dezembro - Temas 
de Patologia Renai - 12 aulas -
Dr. José Augusto B. de Aguiar ; 
17' Curso - dezembro - Doenças 
difusas do Colágeno - 6 aulas - 
Dr. Emiliano L. Gomes com a co
laboração dos Drs. A. Couceiro e 
M. Barreto Netto. 

CURSOS BRASILEIROS EM UNIVERSIDADES ESTRANGEI~S 

COMO cursos de estudos bra
sileiros mantidos pelo nosso Pais 

em Universidades estrangeiras, são 

apontados 00 seguintes: o da Uni

versidade de São Marcos, no Peru, 

sob a direção do professor Josué 
Montello; o da Universidade do 

México, a -cargo do professor Ciro 

dos Anjos; o da Universidade de 

Ottawa, no Canadá, sob a direção 
do professor Pedro Xisto; o da Uni-

versidade de Bruxelas, dirigido pelo 
professor Murilo Mendes; o da Uni

versidade de Lisboa, a cargo do 
professor Álvaro Lins; o da Univer

sidade de Roma, dirigido pelo pro: 
fessor Sérgio Buarque de Holanda; 

o do Prof. Abgar Renault, em Lon

dres ; e, finalmente, o orientado pelo 

professor Celso Cunha; no Centro 

de Estudos Brasileiros, sediado em 

Paris. 

Na Direto1'ia do Ensin'J Superiot· ,do Ministério da Educação 
e Cultura foram registrados, .e1n 1952, 8662 diplomas, assim dis
tribuídos : Direito - 1591; Filosofia - 1420 ; Medicina - 1212; 
Engenha1'Ía - 1164; Odontologia - 1058; Enfermagem - 685; 
Ciências E conômicas - 493; Farmácia - 425; Arquitetura - 170; 
Química Industrial - 139; Música e Canto - 97; Agronomia -
68,' J o1'1wlismo - 45 ; Veterinát'Ía - 24; Ciê-n.cias Contábeis e 
Atua1'iais - 23; Museologia - 20 ; Artes Plásticas - 16; Urba
nismo - 1 - além ele 11 diplomas ,de pós-gmduação. 
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PAíSES E TERRITÓRIOS QUE RECEBEM ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DE ORGANISMOS INTERNACIONAIS ESPECIALIZADOS 

A Organização das Nações Unidas 
(ONU), a Organização Internacio
nal do Trabalho (OIT), a Organiza
ção de Alimentação e Agricultura 
(FAO), a Organização de Educação, 
Ciência e Cultura das Nações Uni
das (UNESCO), a Organização de 
Aviação Civil Internacional (OACI) 
e a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) são, como já noticiamos, 
órgãos internacionais de assistêncIa. 
A seguir, apresentamos a relação 
dos países ditos subdesenvolvidos 
que, segundo o relatório anual do 
Secretário Geral das Nações Uni
das, recebem assistência técnica. 

São êles: Afganistão, Arábia 
Saudita, Áustria, Barbados, Birmâ-

nia, Bolívia, Brasil, Brunéi, Cam
bodia, Ceilão, Colômbia, Coréia, 
Costa Rica, Cuba, Chile, Chipre, Di
namarca, Equador, Egito, EI Sal
vador, Etiópia, Federação Malaia, 
Filipinas, Finlândia, Grécia, Gua
temala, Haiti, Honduras, ' índia, In· 
donésia, Iraque, Irã, Islândia, Israel, 
Itália, Jamaica, Japão. Jordânia, 
Laos, Líbano, Líbia, Luxemburgo, 
México, Nepal, Nicarágua, Paquis
tão, Panamá, Paraguai, Peru, Por
tugal, República Dominicana, Ro· 
désia do Norte, Rodésia do Sul, 
Santa L úcia, Singapura, Somália, 
Sudão, Surinã, Síria, Tanganiika, 
Tailândia, Trieste, Trinidad, Tur
quia, Uruguai, Venezuela e Vietnam. 

DOAÇÕES DO INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO 

ALÉM das doações feitas, em 1950, 
a Instituições nacionais, o Instituto 
Nacional do Livro entregou a bi
bliotecas e outras entidades estran
geiras, naquele mesmo ano, um 
total de 35 729 livros, assim distri
buídos: vários países da África --
11, Alemanha - 26, Argentina -
6 904, Bélgica - 3, Bolívia - 1 584, 
Canadá - 213, Chile - 2 425, China 
- 34, Colômbia - 1095, Costa 
Rica - 6, Cuba - 408, República 
Dominicana - 125, Equador - 842. 

Espanha - 329, Estados Unidos -
9902, França - 966, Guatemala -
197, Haiti - 8, Holanda - 1, Hon
duras - 38, Hungria - 58, Ingla· 
terra - 616, Irlanda - 1, ~tália -
264, Japão - 18, México - 1439, 
Nkarágua - 846, Nova Zelândia 
- 10, Panamá - 398, Paraguai -
569, Peru - 2 244, Pôrto Rico -
31, Portugal - 963, România - 6, 
Rússia - 20, EI Salvador - 77, 
Suécia - 533, Suíça - 337, Uru
guai - 1767 e Venezuela - 415. 
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NOTíCIAS DIVERSAS · 

Autorização para funcionamento 
de curso 

O Presidente da República assi
nou decretos concedendo autoriza
ção para funcionamento dos curo 
sos: de Odontologia, da Faculdade 
de Odontologia de Lins, no Estado 
de São Paúlo; Médico, da Facul
dade de Medicina do Triângulo Mi
neiro, sediada em Uberaba, Minas 
Gerais; de Filosofia e Letras Neo
Latinas, da Faculdade de Filosofia , 
Ciências e Letras do Instituto Nos
sa Senhora de Lourdes, mantida 
pela Associação das Damas Hospi
taleiras e sediada em João Pessoa, 
Estado da Paraíba. 

Verba para a Casa do Estudante 
Brasi leiro na «Cité Universitaire» 

A fim de que tenha início ime
diato a construção do pavilhão bra
sileiro na «Cité Universitaire», o 
Presidente da República autorizou 
o Ministério da Educação e Cultura 
a transferir a importância de cinco 
milhões de cruzeiros para uma con
ta e pecial, em Paris, onde será edi
ficada a Casa do Estudante Brasi
leiro. 

Associa çã o Fra nça-Bra si l 

Para presidente da Associação 
França·Brasil, r ecentemente funda -

da em Paris, acaba de ser eleito o 
Sr. Jean Michel Renaitour, ex-dele
gado da França junto à Sociedade 
das Nações. O Sr. Michel, que é 
autor de várias obras, uma das 
quais sôbre Santos Dumont, é mem
bro da Academia Francesa. 

Convite da Universidaa e 
de Colúmbia 

O president!! da Universidade de 
Colúmbia convidou o escritor Gil
berto Freire para assistir, em ou
tubro vindou ro, às principais sole
nidades comemorativas do II Cen · 
tenário da Universidade. 

Instituto de Altos Estudos 
da América Latina 

No anfiteatro Roger, da F acul
dade de Medicina, está em funcio 
namento, desde os primeiros dias 
do mês em 'curso, o Instituto de 
Altos Estudos da América Latina. 
A aula inaugural foi dada pelo pro· 
fesor Paul Rivet e versou sôbre 
«As origens do povoamento da 
América». 

Excedentes da Universidade 
do Brasil 

Foi ordenado o aproveitamento 
de todos os excedentes da Uni ver· 
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sidade do Brasil, a saber: 72 na 
Faculdade Nacional de Arquitetu
ra, 47 na Faculdade Nacional de 
Medicina, 9 na Faculdade Nacional 
de Odontologia, 6 na Escola Nacio
nal de Engenharia, e 18 na Escola 
Nacional de Belas Artes. 

Delegados do Brasil à VII Assem
bléia Mundial de Saúde 

Indicados pelo Ministro da Saúde 
para constituir a delegação do Bra
sil à VII Assembléia Mundial de 
Saúde, a reunir·se em Genebra, em 
maio próximo, foram aprovados 
pelo . Presidente da República os 
seguintes membros: Ernani de Pai · 
va Ferreira Braga, Manuel José 
Ferreira, Adelmo de Mendonça e 
Silva e, ·como suplente de delegado, 
Henrique Maia Penido. 

Novo currículo farmacêutico 

Recentemente aprovado pelo Con 
selho Univer·sitário da Universida
de do Brasil, tem a seguinte cons· 
tituição o novo currículo farmacêu
tico: 1" ano - Física Aplicada à 
Farmácia, Química Inorgânica 
Química Farmacêutíca Orgânica, 
Analítica Qualitativa, Botânica 
Aplicada à Farmácia; 29 ano -
Química Farmacêutica Orgânica, 
Química Analítica Quantitativa, 
Zoologia e Parasitologia, Farmaco· 
gnosia; 39 ano - Química Biológi
ca, Microbiologia, Farmácia Quími 
ca, Farmácia Galênica; 4· ano -
Química Toxicológica, Química Bro-

matológica, Farmacodin.âmica e en· 
saios biológicos dos medicamentos, 
Química Industrial Farmacêutica. 

Curso de Neurofisiologia 

Promovido pelo Setor de Neuro· 
cirurgia e sob os auspícios do Cen· 
tro de Estudos do Hospital dos 
Servidores do Estado, será realiza· 
do, em maio próximo, no auditório 
do mesmo Hospital, um curso de 
neurofisiologia, que obedecerá ao 
seguinte programa: dia 3 - Estu
do geral dos fenômenos reflexos; 
dia 5 - Fisiologia da medula es· 
pinhal; dia 7 - Tónus muséular e 
regulação da postüra; dia 10 -
Fisiologia do sistema nervoso autô' 
nomo; dia 12 - Fisiologia do sis
tema nervoso (segunda parte); dia 
14 - O hipotalamo; dia 17 - Trans
missão neuro-muscular - fenôme
nos de ourarização; dia 19 - Fun
ções motoras e de sensibilidade 
somática da cortex cerebral; dia 24 
- Funções motoras e de sensibili
dade somáticá da cortex cerebral 
(segunda parte); dia 26 - Fisiolo
gia do cerebelo; dia 28 - A ativi
dade elétrica da cortex cerebral; 
dia 31 - Mecanismos fisiológicos 
das reações convulsivas. 

111 Conferência Inter-Americana 
de Contabilidade 

Patrocinada pela Comissão do IV 
Centenário e pela Federação dos 
Contabilistas do Estado de São 
Paulo, será realizada, entre 14 e 21 
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de novembro vindouro, na capital 
bandeirante, a III Conferência In
ter-Americana de Contabilidade. 

I Congresso Brasileiro de Medicina 
Militar 

Sob os auspícios da Comissão do 
IV Centenário de São Paulo, a Aca
demia Brasileira de Medicina Mi
litar fará realizar, em junho pró
ximo, na capital paulista, o I Con
gresso Brasileiro de Medicina Mi
litar. Do programa assentado figu
ram, como finalidades do Congres
so, amplo debate e estudo dos pro
blemas médico-militares brasileiros 
e intercâmbio intensivo entre as 
coletividades militares e civis. 

Exames vestibulares nas Faculda
des de Campinas 

Foi o seguinte o movimento de 
inscrições aos exames vestibular.es 
das Faculdades de Campinas, Es
tado de São Paulo: 

Direito - número de vagas: 120 
- número de inscritos: 196, sendo 
173 do sexo masculino e 23 do sexo 
feminino; 

Odontologia - número de vagas: 
75 - número de inscritos: 164, sen
do 148 do sexo masculino e 16 do 
feminino; 

Ciências Econômicas - número 
de vagas: 35 - nÚ~ero de ins'cri-

tos: 20, 18 do sexo masculino e 2 
do feminino; 

Filosofia, Ciências e Letra.s -
número de vagas: 210 - número de 
inscritos: 190, sendo 51 do sexo 
masculino e 139 do feminino. A 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Campinas mantém os se
guintes cursos: Matemática, Filo
sofia, Geografia e História, Letras 
Neo - Latinas, Letras Anglo - Ger
mânicas e Pedagogia: 

Criação de Centro de Pesquisas 
Cardiológicas 

Em uma de suas recentes reu
niões, o Conselho Nacional de Pes
quisas, por seu Conselho Delibera
tivo, decidiu conceder à Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Recüe um auxilio destinado à cria
ção de um Centro de Pesquisas 
Cardiológicas anexo à primeira ca
deira de Clinica Médica, da referida 
Faculdade_ 

Campanha de Bôlsas de Estudo 

No Ministério da Educação e 
Cultura, foi instalada o mês pas
sado a Comissão Organizadora da 
Campanha de Bôlsas de Estudo, 
que tem como atual Presidente o 
Sr. Ricardo Xavier da Silveira_ A 
referida Campanha é uma inicia
tiva da ATE C- Assistência Técnica 
de Educação e Cultura, criada nêsse 
Ministério na gestão do Prof. An
tônio Balbino de Carvalho. 



I 
A CAPES tem por fim a promo-

~ão de medidas destinadas ao 
aperfei~oamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


